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			A cada vez que se superar, será maior a si próprio e, ao se juntar ao todo, será união. Somará para si o que receber e doará o que sabes, não existe troca sem doação.

			AJCARBI
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			A boa sombra te recolhe, mas é o sol quem lhe mostra. As oportunidades estão à tua espera ou à espera de quem a acolher. 

			O que nos propomos à fazer, acontece!

			AJCarbi 

			
				
					[image: ]
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PRÓLOGO 

A vida é um lapidar e ela pode Transformar você em uma preciosidade. 

Podemos construir uma igreja dentro de nós, Se buscarmos novos caminhos e Garimparmos nossas oportunidades.

			Antes da necessidade de reclamar deverá haver uma razão para que o faça. Encontre-se no seu presente porque ainda está à sua espera o seu futuro. (1) Encontrar-
-se no seu presente é exercitar o diálogo interno e sincero consigo mesmo. 

			A sua realidade pode ser irreal. Seus problemas podem estar entre a necessidade imaginária, ansiada, e o que é verídico em sua vida. O que pode lhe parecer indispensável e se você alimenta isso como uma realidade compulsiva e incoerente consigo mesmo; no entanto, você pode sentir insatisfação ou medo. E, fora do raciocínio lógico, essas sensações transformam-se, em vazios e em sofrimentos por antecipação. 

			A ilusão e o imaginário provocam a desordem de nossas emoções, o que nos impede de ser feliz. 

			Qual é a cor da sua vida hoje? A mesmice é de tom cinza e, para torná-la mais brilhante e de cores fortes, é preciso um esforço contínuo de mudanças. (2) A saúde do seu emocional é a grande arma para análises e mudanças na sua vida. É o que o faz tomar decisões. Se ela estiver enfraquecida, você se tornará mais vulnerável. 

			Suas vivências no dia a dia, seus aprendizados e seus valores natos formam a base para o seu diálogo interno e este é o que o renova e faz com que você se descubra a cada momento. É o que lhe dá embasamento para suas escolhas. 

			Todos possuem riquezas próprias. Muitos escondem o que há de mais puro dentro de si, como um diamante antes de ser lapidado. (3) A vida é um lapidar e ela pode transformar você em uma preciosidade. Quando nos lapidamos, passamos de pedra bruta à preciosidade e, com nossas mudanças, nos fazemos construtores. Há quanto tempo vem usando o freio na sua vida? Há quanto tempo você se coloca em escalas de valores, medindo tudo o que faz e preocupado com o que os outros pensam? Seja um livre pensador. Suas ações edificam. Ajuste a sua vela, novos ventos também sopram por outros lados e levam a novos rumos. 

			Que caminho seguir? Melhor será a senda de intenção aos céus, uma vez que é a que contém a chave da liberdade. Ponderemos o que o céu tem feito a você. A vida custa, e a generosidade é moeda maior que a ganância. Aquele de rica generosidade, quanto mais habilidade tiver em dividi-la, mais conseguirá aumentá-la e dessa riqueza gozará como um nobre e a levará para a sua tranquilidade e descanso. Os tragados no individualismo e na má virtude ostentam mais a força do dinheiro do que o esforço da moagem. Quem é que você quer se tornar o mais rico entre todos no cemitério?

			Afaste-se da riqueza ilícita, pois ela não o levará a viver o gosto e o prazer do merecimento. O sustento dessa trama em mente lhe tirará o conforto e a paz de viver. Ninguém e nem nada falará mais profundamente que a sua própria consciência. Quando consentir perder a sua honra, consentirá perder a sua vida, uma vez que, se ela não o fizer sincero em uma verdade, ela o tornará sincero em uma mentira. 

			Quanto a seu bolso, se ele falar mais do que o real valor que você tem, cuidado ao colocar a mão nele. Se tem disposição a gastador, poderá sofrer as privações no futuro. A influência social é quem lhe impõe a fazer até o que você não precisa ser e nem ter. A sua imagem é observada pela sociedade e avaliados são os seus hábitos e a sua filosofia de vida. Chegue no labirinto até o ponto em que consiga voltar. Torne-se o que se propõe a fazer e veja como é a beleza que há em um feito seu. “Quantas vantagens lhe são verdadeiras?” 

			Os valores e as artificialidades todos nós, uma vez, já os confundimos. Por essa razão, é importante distinguir as nossas necessidades das prioridades instituídas ou desejadas. Por isso se faz mister darmos maior atenção a nossa saúde emocional. Assim, ela nos torna menos doentes de cobiças, não nos cobra em preencher vazios, não nos coloca neuras e nem nos faz sentir à parte da sociedade. A vida é bem mais simples do que a imaginamos, a queremos e a tornamos. 

			Sempre que tivermos um convite para algum desafio, estaremos prontos para aceitá-lo quando dominarmos nossas emoções. A vida está aí para ser desfrutada plenamente sem a neurose, sem o medo. E também sem as suposições que nos impedem de agir e nos fazem pensar que nunca poderemos superar esses sentimentos. A vida não pode ser vivida se estamos perdidos em pensamentos. Devemos decidir as coisas com clareza, sem exageros, e não nos meter num turbilhão mental de preocupações. 

			Alimente sua mente com pensamentos nutritivos; eles são saúde para a alma. Não permita que adversários o impeçam de viver e de fazer escolhas por antecipações preconcebidas. Antes de arrepender-se de qualquer decisão, permita-se pensar no “e se...” somente no futuro. “E se...” não se usa nunca para o passado. Viva cada momento do seu presente sem interferências negativas. A sua autoestima depende da aprovação alheia? 

			Somente você pode decidir onde seus passos pisam com segurança. Se quiser ir para algum lugar voando, certamente chegará mais depressa. Se preferir ir por terra, contemplará mais a paisagem. O que é preciso saber é que em ambos os casos você chegará. Isso é apenas uma questão de escolha. Vendo pelo lado simplista da vida, o que nós fazemos é muita lengalenga para tomar uma decisão. 

			Ao falar sobre ajuste de valores, refiro-me aos valores da natureza de cada coisa. As coisas são como são: imperfeitas para nós, mas aceitáveis para o Universo. Situações prontas só existem na nossa mente, e o inesperado é fato que pode nos frustrar. Somente com o amadurecimento emocional entende-se que nada na vida tem apenas um lado, o que precisamos é contrabalançar a nossa história. Não se cobre nem se culpe por tudo, nada deve ser levado tão a sério a ponto de que a responsabilidade impeça a existência do bom humor para se viver. 

			Qualquer que seja seu ofício, seja um construtor, como é o jovem Hordes (que conhecerá em breve), que faz de seu trabalho uma aprendizagem. 

			As ferramentas ao corpo pertencem e com elas fazemos o trabalho e tornamos o ofício. A inteligência na execução do ofício é o trabalho do espírito. A eternidade de um homem está nas obras e edificações que a sua alma constrói. Construir igrejas edificadas na pedra ou em nosso espírito tem a sua importância tão igual ao seu resultado. (4) Podemos construir uma igreja dentro de nós com tamanha riqueza e conhecimento, que nos permitirá nossos novos caminhos. Para isso devemos garimpar as nossas oportunidades. 

			Eu não sei dizer se este trabalho pode servir como um livro de autoajuda, mas gostaria que, de alguma forma, servisse de ajuda para o autoconhecimento. Quando descobrimos o nosso eu, nos tornamos cúmplices dos nossos sentimentos, nos envolvemos, achamos tesouros nunca revelados e, às vezes, é difícil separar o que é do mundo e o que é da vida. 

			Qual é a resposta que você tem para a aceitação de si mesmo? Encontrando-a poderá entender as outras pessoas e o mundo. O livre pensador conhece a si próprio e constrói o seu próprio caminho. 

			Aceite como parte da sua vida algumas adversidades. O que for além de você mesmo, respeite e conviva com isso. Mas antes de ser conformista, seja estratégico, tendo em vista seu objetivo de ser feliz. 

			Buscar o próprio equilíbrio é abrir a sua mente para alcançar a harmonia que é um estado de ser feliz. Você sempre terá o direito de escolher no que quer pensar e de como quer conduzir a sua vida. Você pode optar pelas ações mecânicas, sem a necessidade de mudanças é a lei do menor esforço. E tudo ficará do mesmo jeito. Nunca se prenda a um mundo que não o motive à felicidade, exercite o bem-estar e a saúde emocional. 

			O capital humano é construir pessoas. A história que aqui será contada o ajudará a pensar com o cerne da sua mente. Vamos falar de lembranças, fatos que agregam momentos, de exercícios de emoções, construções de ideias, reflexões e postura. Vamos repensar o modo de viver. Vamos refazer os nossos papéis e rever os nossos valores. Cuidar da saúde emocional é saber viver com certos problemas e construir novas oportunidades. 

			A riqueza sempre vista primeiro é a que reluz aos olhos. Às vezes, nos esquecemos do tamanho do tesouro que somos e possuímos. (5) Lembre-se sempre de que, para conseguirmos algo, o “não” nós já temos. O “sim” é a nossa busca, é o que nos motiva. 

			Vou lhe contar uma história inusitada de um lugar e como ele é; mais do que isso, falarei de uma época e de como ela é. Ao falar desse lugar e desta época, falarei de pessoas que vivem nele e de outras que surgirão heroicamente. Falarei também sobre os feitos dessas pessoas com diferentes ideias e visões do mundo em meio às cruzadas medievais. 

			Ah! E para finalizar este prólogo, quero revelar um pensamento que costumo dizer: A vida é como pimenta. Alguns a conhecem somente da maneira ardida. Outros percebem que ambas se tornam melhores se forem curtidas.
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			CAPÍTULO 1 

HÁ COISAS QUE É MELHOR SENTIR 
DO QUE EXPLICAR. 

O DESTINO É UM TODO QUE NOS DÁ 
AS ESCOLHAS A ELE.

			Era mais um entardecer daqueles dias frios de início de outono. Num ano em que muitos não contavam com a sua importância, num lugar marcado no mapa e na memória de todos por estar em uma rota de entroncamento. Souham, era assim denominado um povoado com mais números na idade do que de habitantes e levava no nome o significado por estar ao sul. 

			Naquele momento, o sol despedia-se sem ter aparecido. A noite antecipava-se jovem e bela. Na troca de suas cores de dia o verde abraçava as colinas e deitava-se na extensa campina, até cobrir o topo das árvores, o horizonte, acortinado por um véu sutil de branca névoa, vestia-se de azul até o céu enamorado. Nele, estrelas brincavam de cintilar em um escuro de mil imaginações. 

			Na fusão de tons, a vida seguia. Era dia... Agora já é noite. Nem mesmo meu pescoço aguenta tanto tempo com o meu olhar deslumbrado aos céus e a imaginar que posso ver o passado no brilho de luz de uma estrela que pode não mais existir. E tudo acontece bem em cima da minha cabeça. 

			A obra é tão divina e secreta que acho que é por isso que somos limitados. A esperança é luz que vem aos meus olhos, que alegra o meu coração e me faz crer na busca, na persistência, na determinação, além da felicidade da mudança. (6) O destino é um todo que nos dá as escolhas a ele. Posso construir diferentes caminhos e alcançá-lo de uma forma ou de outra. Só não posso deixar a minha existência à deriva; se me entrego aos braços do mar, por suas ondas deverei navegar. 

			E, com tudo isso, ainda são apenas quatro horas da tarde. Mas quem queria saber das horas num lugar como aquele? Os camponeses e artesãos viviam do trabalho árduo diário. Os bois no campo eram atrelados ao arado, à relha e à sega e lavravam a terra com passadas pesadas e lentas. Por mais rigoroso que fosse o inverno, os trabalhos domésticos eram sem fim. Os animais arrebanhados pelos pastores passavam por ali pontualmente, e um lavrador carregado de uma carga de trigo destinado ao moinho fazia seu esforço valer o seu pão. O que todos mais queriam fazer valer era o seu dia, pois nenhum dia deve terminar sem algo de muito bom acontecer, diante do quanto é maravilhoso o seu nascer. 

			Naquela época, alguns povoados e cidades tinham grandes dimensões e eram tidos como os centros das religiões. Delimitados de leste a oeste ou entre o mar e as montanhas, nada mais ligeiro que um cavalo para cruzar o povoado de norte a sul. Suas populações viviam em casas próximas umas das outras e em ruas estreitas, circundadas por muralhas com ameias, interrompidas com postos de observação. As portas comunicavam a vila com o exterior e também se faziam de valor fiscal para o controle de pagamento dos impostos. 

			O modo de viver de toda aquela gente era muito simples e prático. As edificações eram de madeira e não ofereciam boas condições de conforto nem de higiene, enquanto o aquecimento do seu interior era à lenha. O mobiliário era feito de carvalho deixado ao natural e, dentro das moradas, os móveis ficavam dispostos ao redor das paredes. Os espaços não tinham funções definidas, como dormir, cozinhar e receber, e, como havia pouca mobília, ela era transportada em viagem. As roupas eram guardadas em arcas, precursoras dos armários, e cômodas. As cadeiras em forma de trono com dossel eram para os senhores; pessoas de menor importância utilizavam banquetas de dobrar em formato de “X”. Em meio às famílias, trabalhavam juntos adultos e crianças, produzindo vidro, instrumentos de ferro, blocos de pedra e peças em madeira. Em seus negócios compravam e vendiam produtos como sal, lã, carne e vinho, em troca ou em uso da própria moeda. 

			Havia um crescimento populacional dinâmico e desordenado e, para atender a tantos, existiam capelas pela demanda da fé e espaços para o entretenimento, como teatros ao ar livre. Todos precisavam de oportunidade para seguir, ainda que fosse pelo rumo duvidoso, mas em frente. Mesmo sem eira nem beira, eram providos de seus sonhos, com o objetivo de realiza-los e deixá-los esculpidos em mármore para sempre. 

			Um verdadeiro e literal mercado de rua tomava conta do paço central, era o local para o descanso de animais e para a barganha de objetos mil. Eram trocas e negociações que aqueciam a vida comercial dali, pela sobrevivência de cada um no sistema de produção. Era como um vale-tudo para saciar a fome e os prazeres, numa vida milenar de uma sociedade urbana. 

			Dos leais sabores o que mais apetecia a todos era o do desejo de crescimento na vida. Jovens ansiosos por novidades e pela quebra da melancolia de seu tempo buscavam novas oportunidades em outros lugares não muito distantes. Ações incontidas nos levam em certas horas aos atos inconsequen-tes, por isso (7) tudo aquilo que é provocado a subir ao topo da mente desfaz os laços que prendem o juízo. Faz a sensatez vir por terra e trocar de lugar com a ansiedade, daí fala mais forte o impulso e, em passos largos, dão-se os desejos de partir. Era um tempo, um período considerado de ignorância e superstições. A época em sua arte essencialmente religiosa destacava a arquitetura com a construção de templos, igrejas, mosteiros, castelos e palácios. Com a oportunidade de ressurgimento do comércio e de expandir o cristianismo, aumentava o poder do papa em relação ao do imperador. As cobiçadas cruzadas reuniam todas as condições àqueles que dela participavam para o grande salto da mediocridade para o poder. Massivos exércitos espalhavam terror por onde passavam, ataques, saques a castelos e vilarejos, assaltos em grandes caminhos e repetidos incêndios eram comuns. Eram travadas longas batalhas a campo para conquistar terras sagradas e contava-se com a ajuda dos céus para impedir a eternidade no inferno. 

			Espelhados na primeira cruzada denominada de “Cruzada dos Mendigos”, ou cruzada popular, em que os feudos com excesso de população eram a maioria, plebeus e cavaleiros de baixa estirpe foram recrutados pelos nobres. Coseram uma cruz vermelha nas suas roupas, receberam a bênção papal e partiram para a terra santa para combater os sarracenos. Morrer em combate sem recursos e sem ideias, mas com a crença de que purificadas seriam suas almas e a dos cavaleiros templários. Partiam em garantia de uma vida após esta em busca do céu e do seu lugar no paraíso. Tomados pelo entusiasmo frenético, saíam em gritos as palavras Deus Vult (“Deus chama”). 

			Despojavam-se de tudo os camponeses quando eram convocados às cruzadas. Deixavam seus redutos, suas vinhas, seus patrimônios e criações. Vendiam tudo a baixo preço e partiam alegres. Os pobres ferravam os bois como se fossem cavalos e atrelavam-nos às carretas. Seguiam como soldados por descalço, mártires e valentes que se diziam guerreiros; tinham poucas provisões e muita fé. Em sacrifício, bravamente lutavam com pompas de verdadeiros escudeiros. 

			As conquistas traziam transformações sociais, econômicas e políticas. O aproveitamento dos prisioneiros de guerra como escravos causava um surto de desemprego, mas era a concentração de terras e poder que favorecia àqueles denominados aristocratas. 

			Com o tempo, o tipo de economia não conseguia atender a população que crescia e vivia marginalizada. “Declínio do sistema feudal”. Com isso, prósperos mercadores se estabeleceram nesses povoados e instalaram diversas oficinas de artesãos, carpinteiros, sapateiros, ourives, oleiros, ferreiros, entre outros. Foi dessa forma que dentro daquela zona fortificada, surgiu ainda outro núcleo de artesãos e comerciantes também cercados por muralhas. Iniciava-se o renascimento comercial-urbano e estas cidades passavam a ser denominadas de “burgo”. Estes se tornaram mais importantes do que os primeiros. E assim os chamados de burgueses aumentavam a defesa do lugar e se preocupavam em trabalhar intensamente para ampliar cada vez mais os seus negócios e os lucros; começava assim a otimização do tempo. 

			Se analisarmos o que é tempo e o que é plenitude vivida, podemos dizer que a receita mais certa é o tempero dos dois. (8) A vida, quando deixamos que nos guie, faz de nós páginas dela sem percebermos que rumo na história estamos tomando. Quando vivemos nossas escolhas, passamos a experimentar as vivências que ela nos oferece. 

			Entre as muitas citações de momentos felizes, destacam-se dois tipos de felicidade: uma é a felicidade imediata, momentânea, aquela que o meu momento agora é minha zona de conforto. Entretanto, no futuro, durante a caçada, eu é quem serei a presa. A outra é a felicidade que prefiro não ter agora, mas sei que no futuro terá valido a pena; é aquela que me dará uma melhor zona de conforto posteriormente. Nesse momento de preparação do meu amanhã, no hoje algumas rupturas se tornam necessárias. 

			Não é pelos amigos que se faz o trabalho, mas sim do trabalho é que fazemos os amigos. Assim concluímos (9) como é uma escolha: deve ser feita com fé, convicção, desapego, se dispor à oportunidade e à renúncia. (10) Há coisas que é melhor sentir do que explicar.
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			CAPÍTULO 2 

A OBSERVAÇÃO COM NOVOS OLHOS 
FAZ NOVAS DESCOBERTAS.  

O PASSADO É EXEMPLO PARA SER CONTADO; O FUTURO É PARA SER SONHADO, E O PRESENTE É PARA SER DADO. E A CADA DIA EU MEREÇO UM.
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			Muitos que saíam de seus povoados eram jovens. Eles não iam para muito longe do berço natal. Afastavam-
-se umas 27 milhas das mais bem contadas. Eram os menos privilegiados, aqueles que tinham a consequente ruína, a necessidade de migrarem para outras aldeias, para a descoberta do inusitado. Cada lugar era um invejável laboratório onde faziam descobertas e invenções. Havia aqueles que pesquisavam, experimentavam e revolucionavam as melhorias das condições de existência. (11) Aqueles que compreendem sua carência devem avaliar com realismo o que lhes acontece. Estes são os que se realizam na vida com menor descontrole emocional e os que acreditam que o homem não resume a sua existência somente como herói ou santo. Por isso costumam fazer das suas necessidades suas obrigações. 

			Essa época era posterior à dos poderosos dos feudos, quando, em troca de proteção, os vassalos ofereciam trabalho e fidelidade aos suseranos. Além de ser dizimado por sucessivas carestias e pestes, o povo tinha também a vida marcada por revoltas e conflitos populares. As guerras sangrentas matavam uns e outros, parecia que o fim do mundo estava próximo. Adversidades, catástrofes e emboscadas marcavam o século. Sangue que atraía sangue, cavaleiros com suas espadas, arqueiros com seus arcos e flechas e torres de madeira que abrigavam catapultas. Escudos, lanças, adagas e pedras eram também potentes armas, e igual era a promessa de acolhimento espiritual a cada um. (12) A fé restringe a razão e, dependendo da causa, assombrosa pode ser uma guerra. O soldado deve zelar-se e à sua sina e ao seu objetivo, pois a guerra possui as próprias leis, e a ele está designado o seu papel. Senão certamente alguém o fará primeiro e contra ele. Até mesmo um miserável ou negligente pode interromper uma vida. 

			Um cavaleiro corajoso e valente se apresentava à batalha com lealdade. Ele podia até desejar uma fortaleza, mas antes é sabido que primeiro deve se dedicar à conquista e, então, o tempo lhe dará o momento do desfruto. O que o céu aceita o inferno prefere, por isso é necessário proceder como se deve e não como se deseja. 

			Florestas e bosques avizinhavam os vilarejos. Reservados ali estavam o medo daqueles que o sentiam e os segredos a quem viesse. Mas quem viria? Além das flechas perdidas só mesmo a imaginação ingressava no desconhecido. Jamais alguém obteve a certeza do que lá havia; jamais vi, mas sempre acreditei mais no nada que no medo. 

			Para os mais agraciados, fazer a profissão em sua terra era uma realização ora de si próprio ora dos pais. 

			As duas forças que mais afastam o homem do seu juízo são (13) o encantamento e o medo. A primeira é a motivação que fomenta o desejo da satisfação e faz o homem sair à busca de algo. Impedi-lo é apagar a sua chama. A segunda é a retração que o impede de buscar e o obriga a proteger-se de correr riscos. Dessa mesma forma, todo sonho, enquanto espera, borbulha de ansiedade dentro da sua cabeça e corre o risco de minimizar o seu ideal. A fratura de um membro deve aguardar o tempo para ser curada, mas traz a sequela de atrofiar-se pelo forçado desuso. 

			Não basta viver em um cenário sem lhe permitir a vida; então, criei um aprendiz do conhecimento e da sabedoria. Alguém que estivesse à parte dos medianos, daqueles que deixam os outros tomarem as suas palavras. Até onde se sabe, as pessoas mais evidentes deste mundo são os sábios ou os medíocres. Devo, então, escolher aquele que tem a inspiração para a vida e se sacia do fruto do jardim do Éden. 

			Já é tempo para que Hordes nasça. Vou fazê-lo viver e animá-lo em atos por entrelinhas. Dirá e fará o que quiser meu nobre e exercitará seu livre-arbítrio. Que o fruto colhido por você, leitor, seja o resultado do semear da sedução com toque de espiritualidade. 

			– Hordes, dou-lhe as boas-vindas! – Digo que deve entrar nesta história. – Deve mudar-se e vivê-la. Sempre que mudar de seu local, não faça danos à sua nova terra, seja-lhe justo como no matrimônio. Não seja uma peste desagradecida, renda-se a ela e a ame. (14) Adote a terra a ser encontrada e sinta-se como em um renascer. É de novo um parto de que participa. Essa que o acolherá agora merece tanto respeito quanto a que espera um dia sua volta em festa. Prepare sua vida para viver o agora, se está à procura da sua construção interior. Para isso, esteja ciente de que as mudanças e as transformações são essenciais e que o valor destas em uma pessoa é descoberto não por onde ela possa ir, mas sim por onde já esteve. Venha à vida conforme ela é para vivê-la. Como filho do entendimento, não pode deixar jamais sua mente ser um engenho improdutível. Os pensamentos vários, todos eles nunca imaginados, não podem tornar-se encarcerados. Devem ser fecundos e estarem prontos para a sua gestação, afastados de turbulências e desavenças. A sua história não deve tornar-se órfã já no seu início. 

			O que crio e escrevo é da minha cabeça. Ela é como um baú velho, povoado com palavras diversas e coberto com uma lona. Quando o descubro, descubro a magia que existe. Basta colocá-la em sequência. É pelo ar que me chega a oferta de transformá-la em vidas e ordená-las como se já existissem. Sou ímpar em pensamentos, penso por mim e sou único com os meus objetivos. Mas par em sentimentos, não sei sentir sem compartilhar. 

			– Jovem Hordes, insisto que me ouça! Sua busca é similar à de todos de sua idade. Além de seus anseios, esvazie sua mente para que algo novo possa ocupá-la. Quem consegue fazer algo no momento em que pensa em fazê-lo, em breve não terá feito pouco. Esteja aberto ao desconhecido e torne-o tão próximo quanto são os entes de laço de sangue. A sorte não há de passar hoje com hora marcada nem em outro tempo algum determinado. Há de estar junto a você lado a lado, aguardando a sua vez para quando estiver preparado para ela. 

			E, assim, o nosso jovem Hordes, com mais de 22, rapazote pujante e de força jovial como todos nessa idade, encorajado pela oportunidade de poder atuar neste livro, começa a fazer parte da nossa história. Hordes é um desses jovens que busca o resgate à vida, sem o pensamento pagão de que o espírito um dia envelhece. 

			– É de como ideia tenho não. 

			Ouço as primeiras manifestações do nosso persona-gem. 

			Sem entender muito bem, digo-lhe: – Pode repetir, por favor, Hordes? E ele, em novo tom, me responde: 

			– Pequena vida uma não e. Viver quero mas, entenderão me todos se sei não, palavras minhas em, é de como ideia tenho não. 

			Pensei sobre suas palavras e expliquei a ele: 

			– Hordes, estamos em um livro, e todo leitor, ao lê-lo, o faz da esquerda para a direita. Vamos arrumar sua fala? Você pode repeti-la? 

			– Da esquerda para a direita… – repete Hordes, pausadamente. – Entendi. 

			Ficou por alguns instantes mudo, meditou sobre suas palavras e, em sussurro, disse: 

			– Pequena vida uma não e viver quero mas, entenderão me todos se sei não, palavras minhas em, é como de ideia tenho não. 

			Então voltou a dizê-las em tom mais alto: 

			– Não tenho ideia de como é. Em minhas palavras, não sei se todos me entenderão. Mas quero viver e não uma vida pequena. 

			– Isso, Hordes! É assim mesmo! – comemorei depois que conseguiu formar a sua frase. – Assim as coisas ficam mais fáceis, não é? Então ficamos da esquerda para a direita, ok? Todos irão entendê-lo e você poderá falar e viver intensamente tudo isso. 

			– Sim – responde Hordes. – Lindo, lindo, Maravilha! - Mas não quero viver uma vida pequena. Ele insiste em repetir essas palavras. 

			(15) – A vida não é pequena. Quando assim a tornamos, é por falta de amplitude da mente – eu repliquei a ele. Depois, continuei a lhe dizer: – Precisa de ajuda para estender a sua? Intime as forças que giram a seu redor. Pergunte, procure saber o como saber e o como fazer. Essas respostas estão bem perto de você. – Não deixe que sua mente se resuma à imagem de uma folha de papel amassada, que, quando aberta novamente, mostra as marcas feitas. Suas marcas impedirão que sua mente volte a ser como era. 

			– Amo escritor – ele diz referindo-se a mim. Depois indaga: – Onde apareço? 

			– Não diga onde, mas quando – respondo a ele. – Você aparece agora, neste momento. Já é o amanhecer e por trás do horizonte vejo a luz em seus olhos. Em outros cantos já é tarde, por isso, apresse-se sempre. O mundo gira para todos, e cada um é dono do seu momento. 

			– Como devo fazê-lo? – Novamente o nosso jovem, ainda sem responder por si, torna a perguntar. 

			– Depende do que tem em mente para você e seu futuro, Hordes – respondi. – Você tem 20 segundos para saber o que quer. Isso é tempo suficiente para quem tem planejamento. O momento é agora! Pule para a história. Faça parte dela para que ela possa continuar. 

			– Só mais uma pergunta… Eu queria amar! Poderei amar? Como é amar uma mulher? – Hordes está curioso. 

			– Não só isso… – respondo-lhe – poderá tudo o que quiser, mas terá de fazer por merecer. Caro amigo, que há muito tempo aguarda “e quando digo ‘muito’ é porque é muito a meu ver “, tomo como honra escrever seus feitos e suas façanhas. Mas lhe dou uma dica quanto às mulheres. Dica de como elas são e de como deverá amá-las. 

			– Dica? O que é dica? – perguntou Hordes. 

			– É… é um conselho – respondi. – Mas, continuando… como ia dizendo, quanto às mulheres, quando elas vêm sublimes dos céus e completam o homem de felicidade, ele a enfeita e a torna parte de si também. Então, os dois querem sempre estarem próximos um do outro. Esse cuidado e bem-querer lhes causa uma constante saudade e isso é uma maneira de amar. As mulheres são como as flores, têm dias e estações, o seu perfume e a sua ternura diminuem ou crescem conforme suas paixões e circunstâncias. (16) E pelas mulheres concluímos como é o nosso cérebro, quando ele já perdeu o juízo, ele pede ao coração para que guarde consigo o amor. 

			– Oh! Meu amo escritor! – retrucou Hordes. – Seguirei sua voz de comando pelas palavras que me ordenares e também pelos pensamentos que borbulham em meu caldeirão craniano. Que o vento indique seus rumos e que por eles caminhe os meus sonhos. Como fiel cavaleiro que sou, estarei observando a tudo que me disser e estarei servindo a você, até o final destas entrelinhas. Lindo, lindo, maravilha! 

			– Que por bem eu lhe digo, Hordes, devo lhe falar um pouco sobre o mundo em que vivo: (17) os sonhos alimentam a alma. Nunca se afaste deles, ao menos os mantenha lado a lado. Um dia, serão parte um do outro. Venha à vida. Vale, às vezes, perder a razão e deixar de existir em si por uma boa causa. (18) Observe tudo por mais de uma vez; a observação com novos olhos faz novas descobertas. Por isso, veja a mesma coisa de um modo diferente cada vez que a vir. Muitas vezes olhamos para uma situação difícil e não vemos a solução para ela. Em casos assim, isso pode acontecer porque, geralmente, estamos olhando com os mesmos olhos. Aos riscos nós nos entregamos na maior parte de nossa vida. Aquele que se aproximar de você e que já tenha se doado ao diabo quererá lhe impor o seu próprio juízo e sua falsa proteção. Ele tentará viver em suas falsas vitórias após levá-lo ao fracasso. O impostor torna as próprias mentiras parecidas com verdades. Um inimigo é aquele que tenta lhe abater; já um competidor é aquele que lhe faz crescer. Fuja dos relacionamentos que lhe são tóxicos. Não veja tudo somente com os olhos e nem também com os mesmos e velhos olhos. Quem está à disposição tem a juventude de diferente modo para ver tudo. Quem está determinado e conta com a vontade do agora deve abandonar o ninho para chegar às nuvens, e quem quer voar até as nuvens, mas cai na terra contra a própria vontade, é porque lhe falta a determinação. Quem está determinado desfruta do agora para que tenha um bem vivido passado no amanhã. Quando me entrego por completo, eu realizo. (19) O seu passado e o seu futuro são histórias que você escreve no seu presente. (2o) O passado é exemplo para ser contado; o futuro é para ser sonhado, e o presente é para ser dado. E a cada dia eu mereço um, dê o seu a si próprio por merecimento. Então, meu jovem, digo-
-lhe ainda mais. Não se faça muitas cobranças. Aqui somos humanos, egoístas e imperfeitos. Não queira em sua história o exagero, viva a felicidade de conquistar aquilo que já lhe traz o contento. Muitos que dão menos do que recebem são aqueles que esperam mais do que já têm. Entre o nascimento e a morte, o que nos resta é a vida e ela está aí para ser vivida. Então, nunca se afaste do poder da criatividade. (21) Criar é acreditar no que pode acontecer. Como nos livros, as fábulas dão vida às páginas, a magia se faz ao ler e a fantasia está no crer. E, assim, ficamos combinados. 

			– Esta é a sua deixa, Hordes – disse eu a ele, e ele então se anunciou.

			
				
					[image: ]
				

			

		

OEBPS/font/SegoeScript.ttf


OEBPS/image/1.jpg
COLECAO

VIAGENS NA FICGCAO

T
CHIADO

EDITORA

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/3.jpg
AJCARBI

O CONSTRUTOR
DE IGREJAS

T
CHIADO

il | Angola | Cabo Verde





OEBPS/font/Candara.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Image112847.png





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/OldEnglishTextMT.TTF


OEBPS/image/2.jpg
Um livro vai para além de um objecto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a
Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-
cagdo de uma obra Unica e derradeira, seguindo a maxima pessoana “poe
quanto és no minimo que fazes”". Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.

www.chiadoeditora.com

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde Franca | Bélgica | Luxemburgo
Avenida da Liberdade, N.° 166, 1.° Andar 34 Avenue des Champs Elysées
1250-166 Lisboa, Portugal 75008 Paris

Conjunto Nacional, cj. 205 206,
Avenida Paulista 2073, Edificio Horsa 1,
CEP 01311-300 Sa0 Paulo, Brasi

CHIADO CHIADO

Espanha | América Latina Alemanha
Paseo de la Castellana, 95, planta 15° Kurfurstendamm 21

28046 Madrid 10719 Berlin
Passeig de Grcia, 12, 1. planta

08007 Barcelona

CHIADO CHIADO
UK|USA]Ifanda Itélia
Kemp House 152 City Road Via Sistina 121

London EC1CV 2NX 00187 Roma

©2016, Ajcarbi ¢ Chiado Editora
E-mail: geral@chiadoeditora.com

Titulo: O Construtor de lgrejas
Editor: Clarisse Fraqueiro
Composigao gréfica: Vera Sousa
Capa: José Serrano
Reviséo: AJCARBI

12 edigéo: Novembro, 2016
ISBN: 978.989-51-9227-4





OEBPS/image/ramo.jpg





OEBPS/font/FelixTitlingMT.TTF


OEBPS/image/capa.jpg
=
1

)
»

|

—

Seja um livre pensador e construa
o seu proprio caminho.

DO

E DFINTRONRIS





